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Estresse entre estudantes de enfermagem frente 
aos reflexos da pandemia COVID-19: revisão 
integrativa

Stress among nursing students in the face of the COVID-19 
pandemic: an integrative review

Isadora Vieira Barros de AraujoI , Priscilla Cavalcante LimaI ,
Maria Carolina da Silva CostaI , Ana Maria Ribeiro dos SantosI , 
Márcia Teles de Oliveira GouveiaI 

Resumo

Objetivo: Identificar os estudos que analisaram o nível de estresse entre 
estudantes de enfermagem frente aos reflexos da pandemia COVID-19. 
Métodos: Revisão integrativa da literatura, com busca e seleção na biblioteca 
BVS, nas bases de dados CINAHL e LILACS. Foram incluídos estudos 
disponíveis na íntegra, publicados entre 2020 e 2023, em português, inglês 
e espanhol que responderam à questão norteadora. Resultados: Após 
as etapas de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão, foi obtida a 
amostra final de 13 artigos. Observou-se que os estudantes de enfermagem 
experimentaram níveis moderados a altos de estresse no decorrer dos anos 
de curso, também foi identificado que a pandemia COVID-19 intensificou o 
impacto percebido no desenvolvimento acadêmico. Além disso, foi possível 
observar os fatores causais de estresse, as consequências para a saúde 
mental desses estudantes e as estratégias de enfrentamento ao estresse 
utilizadas. Conclusão: É imprescindível, portanto, que o estresse entre os 
estudantes de enfermagem seja estudado para estimular essa população 
a compreender as estratégias de enfrentamento, tanto para diminuir os 
impactos quanto as consequências ao longo da formação.

Palavras-chave: Estudantes de enfermagem; Estresse psicológico; COVID-19

Abstract

Objective: To identify studies that analyzed the stress level among nursing 
students in response to the effects of the COVID-19 pandemic. Methods: 
Integrative literature review, with search and selection through the VHL 
library, in the CINAHL and LILACS databases. Studies available in full, 
published between 2020 and 2023, in Portuguese, English and Spanish 
that answered the guiding question were included. Results: After the 
identification, screening, eligibility and inclusion stages, a final sample of 13 
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articles was obtained. It was observed that nursing students experienced moderate to high levels of stress 
during their course years, and it was also identified that the COVID-19 pandemic intensified the perceived impact 
on academic development. In addition, it was possible to identify the causal factors of stress, the consequences 
for the mental health of these students and the coping strategies used. Conclusion: It is therefore essential 
that stress among nursing students be studied to encourage this population to understand coping strategies, 
both to reduce the impacts and the consequences throughout their training.

Keywords: Students Nursing; Psychological stress; COVID-19

INTRODUÇÃO

A pandemia COVID-19 afetou as pessoas de várias maneiras incluindo a saúde mental. 

Desta forma, os termos: depressão, ansiedade e estresse são frequentemente usados para 

descrever o estado de saúde mental em todo o mundo.1 Com isso, puderam ser observadas 

consequências especialmente entre estudantes de enfermagem, que tiveram suas 

atividades acadêmicas atingidas diretamente devido ao caráter teórico-prático do curso com 

consequências psicológicas e sofrimento mental em decorrência da falta de contato social.(2)

Estudos mostraram que os sintomas de estresse dos alunos aumentaram nos 

primeiros meses da pandemia, quando comparados com os períodos anteriores.3,6  Assim, 

o estado emocional dos estudantes envolvidos pode apresentar desfechos desfavoráveis 

com transformações nos processos cognitivos e afetivos do desenvolvimento e, mudanças 

no nível de raciocínio, compreensão da realidade e capacidade de adaptação frente às 

adversidades do dia a dia.5

 Adicionado a isso, no Brasil, a conjuntura pandêmica com a retomada das atividades 

presenciais é acompanhada de incertezas da eficácia dos processos de biossegurança no 

controle da disseminação da COVID-19, carga horária excessiva dos cursos da área de saúde 

e o fato de os estudantes estarem tratando ou cuidando de indivíduos com uma doença de 

fácil contaminação e assim colocando em risco sua própria saúde.6

O cenário pandêmico é um possível desencadeador do estresse que advém da interação 

das pessoas com fatores ambientais ao perceber situações desafiadoras como superiores 

à capacidade de enfrentamento, podendo gerar alterações físicas, psíquicas, emocionais e 

comportamentais que comprometem o bem-estar.3 Sendo então, estabelecido como um 

importante fator de risco, potencialmente ameaçador para a qualidade de vida e saúde, além 

de prejudicar o desempenho acadêmico e assistencial.7 

Dado que os estudantes de enfermagem estão propensos ao estresse devido a eventos 

que podem ser percebidos como estressores, observa-se na literatura nacional e internacional, 

um crescente interesse pela temática.8,17,22,37 Contudo, são limitadas as revisões que sintetizam 

os reflexos da pandemia COVID-19 nesse público específico.
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 Agora, à medida que o mundo se ajusta à vida com a COVID-19 e as restrições 

começam a diminuir, é importante estar ciente de que outros impactos psicológicos de 

períodos estressantes podem surgir muito tempo depois que o estresse ocorreu.6

É necessário considerar os prováveis desfechos do estresse durante a pandemia e a 

vulnerabilidade a que estão sujeitos estudantes de enfermagem, logo, torna-se fundamental 

compreender o estresse na perspectiva deste público, para o planejamento de ações que 

minimizem seu sofrimento emocional. Nesse contexto, o objetivo deste estudo foi analisar 

o nível de estresse entre estudantes de enfermagem frente aos reflexos da pandemia 

COVID-19. Além de elencar os fatores causais e as abordagens de enfrentamento do estresse 

utilizadas pelos estudantes de enfermagem.

MÉTODOS

Trata-se de uma revisão integrativa, definida como uma forma ampla de abordagem 

metodológica que permite a inclusão de estudos experimentais e não-experimentais para 

uma compreensão completa do fenômeno analisado.9 

Para a seleção dos estudos percorreu-se o processo de pesquisa nas seguintes seis 

etapas: elaboração da questão norteadora, busca na literatura, categorização dos dados, 

análise de dados, interpretação dos resultados e uma etapa de apresentação.10 

A questão de pesquisa “Quais as evidências científicas a respeito dos fatores 

estressores e estratégias de enfrentamento do estresse dos estudantes de enfermagem 

frente aos reflexos da pandemia?” foi formulada com apoio da estratégia PICo, acrônimo das 

palavras P-População; I-Interesse; Co-Contexto, fundamental para a formação da questão 

que norteou a busca na literatura. 

A pesquisa foi realizada entre os meses dezembro de 2022 a março de 2023, consultada 

na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), as bases de dados Cumulative Index to Nursing and Allied 

Health Literature (CINAHL) e a base de Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS) acessadas pelo portal de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES), utilizando o acesso institucional da Universidade Federal 

do Piauí. 

Os descritores controlados, utilizados na estratégia de busca presentes no Medical 

Subject Headings (MeSH), Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) combinados com o uso 

dos operadores booleanos “AND” e “OR”. Desse modo, a estratégia de busca foi modificada de 

acordo com as bases de dados pesquisadas, obedecendo seus critérios de pesquisa. O quadro 

1 mostra a aplicação da metodologia PICo e a estratégia de busca nas bases de dados. 
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Quadro 1 – Metodologia PICo e expressões de busca aplicadas a pergunta de pesquisa. 

Teresina, Piauí, Brasil, 2023.

Metodologia Tipo de 
descritores Descritores selecionados

P

DeCS Estudantes de Enfermagem

MeSH Students; Nursing

DeCS Alunos de Enfermagem,Enfermeiras Estudantes, Enfermeiros 
Estudantes, Estudante de Enfermagem

MeSH Pupil Nurses, Nurses, Pupil, Nursing Students

I

DeCS Estresse Psicológico

MeSH Stress, Psychological

DeCS
Agente de Estresse Psicológico, Estresse da Vida, Estresse, Relacionado 

a Aspectos da Vida, Fatores de Estresse Psicológico, Tensão da Vida, 
Tensão Vital

MeSH Psychological Stresses, Stresses, Psychological, Life Stresses, Stress, 
Life Psychologic Stress

Co

DeCS COVID-19

MeSH COVID-19

DeCS Epidemia pelo Novo Coronavírus 2019, Infecção por Vírus COVID-19, 
Pandemia COVID-19

MeSH
SARS-CoV-2 Infections, COVID-19 Virus Infection Infection, COVID-19 
Virus; Virus Infection, COVID-19, Coronavirus Disease 19, COVID 19 

Pandemic, Pandemic, COVID-19

BVS ((mh:(Estudantes de Enfermagem)) OR (Alunos de Enfermagem) OR 
(Enfermeiras Estudantes) OR (Enfermeiros Estudantes) OR (Estudante de 
Enfermagem)) AND ((mh:(Estresse Psicológico)) OR (Agente de Estresse 

Psicológico) OR (Estresse da Vida) OR (Estresse Relacionado a Aspectos da 
Vida) OR (Fatores de Estresse Psicológico) OR (Tensão da Vida) OR (Tensão 

Vital)) AND ((mh:(COVID-19)) OR (Epidemia pelo Novo Coronavírus 2019) OR 
(Infecção por Vírus COVID-19) OR (Pandemia COVID-19))

CINAHL ( (“students, nursing” OR “Pupil Nurses” OR “Nurses, Pupil”  OR nursing students) ) 
AND ( (“Stress, Psychological” OR Psychological Stresses OR “Stresses, Psychological” 

OR Life Stresses OR “Stress, Life” OR Psychologic Stress) ) AND ( (“COVID-19” OR 
“SARS-CoV-2 Infections” OR “COVID-19 Virus Infection” OR “Infection COVID-19 Virus” 
OR “Virus Infection, COVID-19” OR Coronavirus Disease 19 OR COVID 19 Pandemic 

OR “Pandemic, COVID-19”) )

LILACS ((mh:(Estudantes de Enfermagem)) OR (Alunos de Enfermagem) OR 
(Enfermeiras Estudantes) OR (Enfermeiros Estudantes) OR (Estudante de 
Enfermagem)) AND ((mh:(Estresse Psicológico)) OR (Agente de Estresse 

Psicológico) OR (Estresse da Vida) OR (Estresse Relacionado a Aspectos da 
Vida) OR (Fatores de Estresse Psicológico) OR (Tensão da Vida) OR (Tensão 

Vital)) AND ((mh:(COVID-19)) OR (Epidemia pelo Novo Coronavírus 2019) OR 
(Infecção por Vírus COVID-19) OR (Pandemia COVID-19))

Fonte: autoras, 2023.
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Em seguida foi identificado o nível de evidência dos estudos selecionados considerando 

I revisões sistemáticas e metanálise de ensaios clínicos randomizados; II ensaios clínicos 

randomizados; III ensaios controlados não randomizados; IV estudos caso-controle ou 

coorte; V revisões sistemáticas de estudos qualitativos ou descritivos; VI estudos qualitativos 

ou descritivos e VII parecer de autoridades e/ou relatórios de comitês de especialistas.10

Após as etapas de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão, foi obtida a amostra 

final de 13 estudos. Assim, esse percurso seguiu as recomendações do Preferred Reporting 

Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA),13 exposto na figura 1. 

Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção dos artigos da revisão, PRISMA. Teresina, Piauí, 

Brasil, 2023.

Fonte: autoras, 2023.
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Dois revisores independentes conduziram o processo de seleção dos estudos, sem 

registro de divergências. Os critérios de inclusão do estudo foram: artigos na íntegra que 

responderam à questão norteadora do estudo, publicados entre o período de março de 

2020 até janeiro de 2023, a partir da data em que foi estabelecida a pandemia global por 

COVID-19 pela Organização Mundial da Saúde,11 nos idiomas português, inglês e espanhol. 

Como critério de exclusão, foram desconsideradas revisões integrativas e de escopo, 

dissertações, artigos de reflexão, editoriais ou resumos de eventos e relatos de caso. 

A busca do estudo levantou um total de 126 publicações, sendo 38 na BVS, 7 na LILACS e 

81 na CINAHL. Utilizou-se o gerenciador de referências “Endnote Web”, para armazenamento 

e organização dos estudos, bem como exclusão de artigos duplicados. Para uma melhor 

categorização dos artigos pré-selecionados, foi aplicado o instrumento da Red de Enfermería 

en Salud Ocupacional - REDENSO Internacional, contendo informações sobre: o artigo, a 

revista em que foi publicado, os autores, características metodológicas do estudo, avaliação 

do rigor metodológico e avaliação dos resultados encontrados.12

Quanto aos aspectos éticos, os autores dos artigos analisados foram devidamente 

referenciados no presente estudo, assegurando a autoria dos artigos pesquisados, por meio 

de citação e referência dos autores.

RESULTADOS

Entre os 13 artigos incluídos, verificou-se que 5 estavam disponíveis na BVS, 7 na base 

de dados CINAHL e 1 na base de dados LILACS. Sendo distribuídos entre os anos de 2021 a 

2023, sendo a maioria (69,23%) publicada em 2022, observa-se que todos são provenientes 

de periódicos internacionais. Os estudos foram desenvolvidos em diversos países, como 

Brasil, China, Coréia do Sul, Egito, Estados Unidos da América (EUA), Filipinas, Grécia, Itália, 

Iraque, Islândia, México, Pensilvânia e Turquia. 

Ainda, (92,30%) dos artigos selecionados apresentaram nível de evidência VI, consistindo 

em estudos quantitativos descritivos, e (7,70%) com nível de evidência V, correspondendo a 

um estudo de caso-controle, conforme apresenta o quadro 2. Os estudos, em sua maioria, 

tiveram como população os estudantes de enfermagem em graduação (69,23%), sendo estes 

comparados na amostra em (15,38%) com enfermeiros em programas de pós-graduação, 

(7,69%) com enfermeiros recém-formados e (7,69%) estudantes universitários de outros 

cursos.

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
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Quadro 2 – Síntese dos estudos incluídos na revisão. Teresina, Piauí, Brasil, 2023.

Autor, ano e local Base de 
dados

Delineamento e 
Nível de evidência Principais resultados

Medina et al.14

2021
México

LILACS Correlacional, preditivo, 
transversal. Nível 6

Baixo conhecimento e alto estresse predizem 
altos níveis de medo em relação ao COVID-19.

Kalkan et al.15

2021
Turquia

BVS
Correlacional, 

transversal
Nível 6

À medida que o estresse dos alunos aumenta, 
comportamentos alimentares emocionais e 

externos aumentam.

Sveinsdóttir et al.16

2021
Islândia

CINAHL Descritivo, transversal 
Nível 6

A maioria dos alunos não experimentou níveis 
significativos de estresse.  Estudantes de 

enfermagem são mais vulneráveis ​​a sofrer de 
burnout durante a segunda parte de sua graduação.

Thomas, Lisa17

2022
EUA

CINAHL
Descritivo, 

correlacional, quanti./
quali. Nível 5

Estudantes não enfermeiros avaliaram o impacto da 
pandemia de COVID-19 em sua experiência geral de 

estresse da vida estudantil como “extremo”. 

Faraj, Taha18

2022
Iraque

BVS
Quantitativo, 
transversal

Nível 6

Quase todos os alunos da faculdade de 
enfermagem experimentaram níveis moderados 

a baixos de estresse durante a pandemia de 
COVID-19. 

Labrague, 
Leodoro19

2022
Filipinas

BVS
Observacional, 

transversal
Nível 6

Apesar dos níveis moderados de estresse que 
estudantes de enfermagem experimentaram 

durante a segunda onda da pandemia, sua saúde 
e bem-estar geral variaram de bom a excelente. Os 
alunos relataram empregar comportamentos de 

enfrentamento centrados no problema e na emoção.

Sun et al.20

2022
CHINA

CINAHL Descritivo, transversal
Nível 6

O sofrimento psicológico e o capital psicológico 
estão diretamente relacionados ao estresse 

percebido.

Gundim et al.21 
2022
Brasil

CINAHL Descritivo, transversal
Nível 6

No que concerne aos aspectos negativos 
advindos da pandemia, os estudantes apontaram 

sentimento de estresse. 

Curcio et al.22 

2022
Itália

BVS
Observacional, 

transversal
Nível 6

Os estudantes de enfermagem das universidades 
estudadas percebem o impacto do COVID-19 em 

sua carreira de estudo como alto.

El-Ashry et al.23 
2022
Egito

BVS
Descritivo, 

correlacional
Nível 6

Os estressores clínicos mais relatados foram o 
estresse do ambiente clínico e o estresse da falta 

de conhecimento e habilidades profissionais. 

Dafogianni et al.24

2022
Grécia

CINAHL
Observacional, 

transversal
Nível 6

As estratégias de enfrentamento foram 
identificadas como variáveis que contribuem para 

melhorar problemas comuns de saúde mental.

Kawak et al.25

2022
Coréia

CINAHL Descritivo, qualitativo
Nível 6

A depressão teve uma correlação positiva 
significativa com o estresse acadêmico e 

comparação ascendente. 

Kells et al.26

2023
EUA

CINAHL
Observacional, 

transversal
Nível 6

Em relação ao desempenho acadêmico desde o 
início da COVID-19, a maioria dos alunos relatou 

estresse moderado a extremo relacionado ao 
curso. 

Fonte: autoras, 2023.
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Foram utilizadas diferentes escalas para a identificação do nível de estresse e suas 

repercussões entre os estudantes de enfermagem, dentre elas: Escala de Depressão, 

Ansiedade e Estresse (DASS-42);(15) Escala de Estresse à COVID-19;14,22 Escala de Estresse 

Percebido (PSS-10)18-19 em associação com Copenhagen Burnout Inventory;16 Inventário de 

Estresse Estudantil (SSI-R) por Gadzella et al.27,17 Escala de estresse psicológico de Kessler (K10) 

e Escala Chinesa de Estresse percebido (CPSS).20 Assim, a aplicação de escalas de avaliação 

do estresse em estudantes de enfermagem possibilita a identificação de fatores estressores 

e subsidia a elaboração de estratégias de suporte e prevenção baseada em evidência.36

A partir dos resultados advindos dos artigos avaliados, em três categorias: “o nível 

de estresse entre os estudantes de enfermagem frente aos reflexos da COVID-19”; “fatores 

causais de estresse e a saúde mental dos estudantes de enfermagem”, “estratégias de 

enfrentamento ao estresse adotadas pelos estudantes de enfermagem”.

DISCUSSÃO

O nível de estresse entre os estudantes de enfermagem frente aos reflexos da COVID-19

Observou-se que os estudantes de enfermagem experimentaram níveis moderados 

a altos de estresse no decorrer dos anos de curso. Também foi identificado que a pandemia 

COVID-19 intensificou o impacto percebido no desenvolvimento acadêmico. 

O estresse é definido como um processo natural e necessário do organismo para 

reagir frente ao perigo, mas uma vez que alguma alteração seja percebida como prejudicial 

ao bem-estar do indivíduo, o estresse torna-se uma reação de defesa para manter a vida 

em homeostase, que pode gerar exaustão e sofrimento caso o enfrentamento não seja 

efetivo.18,28

Durante o curso de enfermagem o estresse não é algo exclusivo originado pela 

pandemia.  Labrague et al.(29) descreveram níveis moderados a altos de estresse em seis 

estudos com estudantes de enfermagem concluídos antes do período em que a doença 

COVID-19 disseminou-se pelo mundo. Justificando-se em parte, devido aos altos padrões 

e às políticas de progressão baseadas no desempenho que os cursos de enfermagem 

demandam, além da exigência feita aos acadêmicos para que alcancem os critérios impostos 

pelo mercado de trabalho.26 

Por esse ângulo, os níveis de estresse entre os estudantes de enfermagem foram 

abordados como questão de pesquisa, atualmente com o contexto pandêmico, um estudo 

realizado nos EUA,17 demonstrou que os estudantes de enfermagem desenvolveram níveis 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
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mais altos de estresse (57,3%) na sua vida estudantil  em relação a estudantes de outros 

cursos (49,1%), verificados por meio do Inventário de Estresse Estudantil (SSI-R) revisado de 

Gadzella et al.27

Outro estudo realizado na Itália,22 mostra que cerca de (40%) dos estudantes 

indicaram que a emergência da COVID-19 irá piorar a forma como são formados para serem 

enfermeiros, e também abordou a pandemia como promotora do crescimento nas emoções 

negativas dos alunos em relação à profissão por aumentar os níveis de estresse e a falta de 

vontade de exercer a profissão. E expôs a relação com o nível de estresse dos estudantes 

utilizando a Escala de Estresse à COVID-19, verificando que a maioria dos estudantes de 

enfermagem (47,1%) apresentou escores de estresse moderado, (25%) apresentou baixo 

nível de estresse e (28%) referiram altos níveis de estresse.

Esses resultados expõem a enfermagem como uma profissão prática, no entanto, 

ao enfrentarem a emergência pandêmica a implantação do ensino remoto e adequação as 

plataformas de ensino online impactaram na organização do curso, resultando em atrasos 

nas atividades, problemas técnicos de acesso à internet e ruptura da interação social.30 

Os avanços científicos com o surgimento das vacinas contra o SARS-CoV-2, agente 

causador da doença COVID-19, favoreceram o relaxamento das medidas de controle de 

propagação, assim, os estudantes de enfermagem retornaram as formas de aprendizado 

presencial. E a capacidade de interagir diretamente com os colegas, somado ao conhecimento 

dos estudantes sobre as medidas preventivas para combater a infecção e a respeito dos 

procedimentos de prevenção da COVID-19, ocasiona a moderação nos indicadores de 

estresse.17,22 Evidenciado melhor, pelo estudo iraquiano18 que utilizou a Escala de Estresse 

Percebido (PSS-10), e indicou que pouco mais da metade dos estudantes de enfermagem 

(53,3%) apresentaram nível moderado de estresse, (45%) nível baixo e uma proporção muito 

pequena de estudantes (1,7%) expressou severo nível de estresse frente aos reflexos da 

pandemia COVID-19. 

É válido, então, ressaltar que a pandemia COVID-19 resultou em desafios reflexivos 

e únicos para a enfermagem, e estudos em todo o mundo demonstraram os efeitos na 

próxima geração de enfermeiros que estão atualmente em treinamento.

Fatores causais de estresse e a saúde mental dos estudantes de enfermagem

A pandemia COVID-19 foi identificada como uma preocupação dos estudantes de 

enfermagem, e frente a isso também foi possível observar os fatores causais de estresse e 

as consequências para a saúde mental desses estudantes. 
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Verificou-se em um estudo realizado no Egito,23 que a maioria dos estudantes de 

enfermagem notou níveis moderados a graves de preocupação com a COVID-19, sendo as 

ideias mais preocupantes referidas em respostas qualitativas: infecção cruzada com seus 

familiares, falta de conhecimento e experiência prática em lidar com essa doença contagiosa. 

Por conseguinte, foi possível observar que quanto mais os estudantes estavam preocupados 

com a COVID-19, mais percebiam o estresse. 

 Em consonância com esse achado, um estudo executado no México,(14) descreveu que 

escores mais baixos de conhecimento entre os estudantes estão associados com escores 

mais altos de estresse, evidenciando também, que o baixo conhecimento e alto estresse 

predizem altos níveis de medo em relação a COVID-19. Sendo o medo uma emoção forte 

que afeta as respostas físicas, as habilidades cognitivas e o humor dos indivíduos, gerando 

impacto na saúde mental. 

Um estudo brasileiro(21) refere que os Transtornos Mentais Comuns definidos por 

sintomas como insônia, fadiga, irritabilidade, esquecimento, dificuldade de concentração 

e queixas somáticas foram experimentados por (68,5%) dos estudantes de enfermagem 

que compuseram a amostra estudada. No qual, o sentimento negativo de estresse também 

foi relacionado com fatores causais, como: o histórico de trancamento de disciplinas, 

reprovação e situação irregular no curso, e incapacidade em relação ao futuro devido à 

pandemia COVID-19. 
É notório que estudantes de enfermagem estão sob enorme estresse gerenciando 

a pesada carga de trabalho de um currículo rigoroso, e como a educação em enfermagem 
consiste na prática clínica, eles podem se preocupar com o desenvolvimento insuficiente de 
habilidades, e essa incerteza devido à lacuna de educação clínica pode levar a causar mais 
estresse. Isso pode resultar em dificuldades na compreensão dos conteúdos e depressão 
afetando negativamente a saúde física e levando ao abandono dos estudos.31

O estresse juntamente com o aspecto socioeconômico e a comparação ascendente, 

somados ao contexto pandêmico, foram considerados preditores de depressão em 

estudantes de enfermagem na Coreia do Sul.(25) Visto que, ao receber o apoio financeiro de 

seus familiares e não ser socialmente independentes, despertou nos estudantes o sentimento 

de inferioridade, e a comparação ascendente com outras pessoas em uma posição melhor 

do que a própria, gera o estresse, interferindo no comportamento humano saudável.25

Uma vez que o processo de pandemia COVID-19 aumenta os níveis de estresse nos 

indivíduos é notório prejuízos à saúde mental. Porém, uma pesquisa realizada com estudantes 

islandeses observou que na primeira onda da COVID-19,16 a maioria dos participantes relatou 

que seus estudos estavam progredindo bem, que tinham tempo suficiente para seus estudos, 
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que eram capazes de organizá-los, que gostavam do aprendizado on-line e que estavam 

recebendo apoio suficiente, indicando que a maioria dos alunos estaria lidando com a educação 

em enfermagem de maneira eficaz, apesar da pandemia. Entretanto, esse contraste pode ser 

justificado pelo fato de que os estudantes islandeses puderam se envolver na parte clínica 

de seus estudos apesar da pandemia e, portanto, conseguiram continuar seus programas, 

enquanto os estudantes de outros países não puderam. Outros pesquisadores mostraram que 

os alunos ficaram altamente vulneráveis ​​a problemas de saúde mental durante a pandemia e 

que os problemas de saúde mental aumentaram.30

Em corroboração, uma pesquisa executada em uma universidade pública do Brasil,(32) 

evidenciou que o esgotamento acadêmico influencia a saúde geral e o bem-estar dos 

estudantes e pode ter consequências na saúde de uma pessoa na graduação, bem como 

após o ingresso na profissão. Também, relata que o desenvolvimento precoce de burnout 

em estudantes pode afetar a qualidade de seus cuidados, uma vez que níveis mais altos de 

esgotamento e exaustão no final de uma graduação preveem diminuição do domínio de 

habilidades.32

Outro estudo constatou que de 100 estudantes de enfermagem, (20%) apresentaram 

burnout, sendo os principais preditores de burnout frequentar o segundo ou terceiro ano de 

estudos, uso de medicamentos e pensar em desistir.33 Em vista dessa descoberta, um estudo 

com estudantes de enfermagem espanhóis descobriu que o ano de estudo dos estudantes 

de enfermagem afetou muito suas experiências gerais de estresse, com estudantes de 

enfermagem juniores tendo percepções de estresse mais altas em comparação com 

estudantes de enfermagem seniores.34 Além disso, constatou-se que a idade estava 

relacionada com uma maior utilização de habilidades de enfrentamento em estudantes de 

enfermagem, pois os mais velhos foram capazes de aplicar habilidades de enfrentamento 

mais eficazes do que os mais jovens. 

O Burnout é caracterizado como um estado de estresse crônico definido por três 

dimensões: altos níveis de exaustão emocional, sentimentos de despersonalização e falta 

de realização profissional.35 Então, direcionando esse conceito para estudantes tem-se que 

a exaustão emocional é caracterizada por sentimentos de exaustão devido às demandas 

acadêmicas; despersonalização, caracterizada por atitude de distanciamento do trabalho 

acadêmico; e eficácia acadêmica reduzida, que é marcada pela percepção de incompetência.16 

Assim, os estressores como pandemia, carga acadêmica, enfrentamento e adaptação 

geram respostas humanas psicológicas e fisiológicas individuais e embora o estresse seja 

visto como aspecto inevitável da condição humana, é o enfrentamento que proporciona 

grande diferença nos resultados adaptativos e também positivos para a saúde mental.16
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Estratégias de enfrentamento ao estresse adotadas pelos estudantes de enfermagem

No que diz respeito as estratégias de enfrentamento do estresse, os estudantes 

apontaram diversos mecanismos que utilizaram como alívio para o manejo do sofrimento 

psíquico. 

Evidenciou-se que os estudantes apesar de compreenderem o estresse a que são 

expostos, procuraram meios de alívio alternativos em detrimento de um apoio psicológico 

especializado,21 esses quando realizados de maneira inadequada acabam por contribuir com 

comportamentos acadêmicos desfavoravelmente associados a eventos negativos da vida. 

Inesperadamente, um estudo realizado nas Filipinas,19 identificou uma pontuação 

mais alta em desengajamento mental por alimentação excessiva e uso de álcool e/ou 

sedativos durante a pandemia causando níveis mais baixos de ansiedade e estresse. Sendo 

esse achado preocupante, considerando as consequências adversas da utilização a longo 

prazo dessas estratégias de enfrentamento na saúde fisiológica de um indivíduo. 

Foi avaliado em um estudo diferente realizado com estudantes de enfermagem 

turcos durante o processo de isolamento social da COVID-19, apresentavam sintomas de 

estresse moderado a grave e à medida que o estresse dos alunos aumenta, a alimentação 

restritiva, a alimentação emocional e os comportamentos alimentares externos também são 

aumentados, causando aumento do Índice de Massa Corporal (IMC) a longo prazo, e por 

consequência levando a obesidade.15

Em vista disso, são necessárias estratégias de proteção vital adequadas para combater 

eventos traumáticos e situações geradoras de estresse frente a pandemia COVID-19. E nesse 

sentido, evidências mostram que a resiliência foi associada à redução do estresse e ansiedade, 

dessa forma melhorando a saúde mental, além disso, algumas práticas complementares, 

integrativas e de suporte emocional aos estudantes, bem como, práticas de atividade física, 

meditação e relaxamento podem contribuir para promoção do bem-estar psicológico.19 

Um estudo realizado na Grécia concluiu que as estratégias de enfrentamento são 

variáveis que contribuem para melhorar problemas comuns de saúde mental.(24) No qual, 

o coping, um conjunto de estratégias cognitivas e comportamentais para lidar com as 

exigências internas e externas da relação entre o indivíduo e o ambiente, é considerado um 

mecanismo de enfrentamento ativo, prevendo uma maior satisfação com a vida ao lidar 

com estressores. Já para SUN et al.20 foi o capital psicológico que desempenhou um papel 

mediador potencial na relação entre sofrimento psicológico e estresse percebido. 

Diante disso, compreender o estresse é uma condição para consolidar concepções de 

prevenção, estimular atitudes positivas e promover comportamentos e cognição positivos. 
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Torna-se relevante evidenciar as potencialidades das técnicas de enfrentamento para a 

redução, prevenção e no manejo do estresse para dimensionar o impacto real da pandemia.
(38) A constatação de que vários estudantes experimentaram estresse enfatiza a importância 

de os professores estarem cientes da necessidade de os alunos receberem suporte adicional 

em seus estudos em tempos de crise e aplicarem uma variedade de métodos de ensino 

eficazes.24 

Dentre as limitações desta revisão integrativa, refere-se a restrita busca em um número 

limitado de bases de dados, o que pode ter resultado na exclusão de estudos relevantes e 

contribuiu para o reduzido número de artigos incluídos, assim como a predominância de 

estudos internacionais restringe a análise no contexto nacional.

CONCLUSÃO

Esta revisão integrativa permitiu a identificação de evidências que demonstram 

níveis de estresse de moderados a elevados entre estudantes de enfermagem no contexto 

da pandemia COVID-19. Os achados revelam que o estresse foi condicionado por uma 

combinação de fatores, destacando-se a lacuna de conhecimento e experiência prática 

no manejo de doenças infectocontagiosas, a sobrecarga curricular, a coabitação familiar, 

a dependência financeira e variáveis demográficas, como a menor faixa etária e o cursar 

dos anos iniciais da graduação (até o terceiro ano). Em contrapartida, foi observado que 

as estratégias de enfrentamento com a utilização do coping focalizado na emoção, capital 

psicológico, práticas de atividade física, meditação e relaxamento se correlacionavam com a 

diminuição do estresse.

Considerando que os efeitos da pandemia sobre a saúde mental ainda não estão 

completamente compreendidos, é fundamental a realização de estudos a longo prazo para 

orientar intervenções e políticas de apoio. Assim, a formação em enfermagem deve priorizar 

a humanização e o bem-estar dos estudantes, promovendo uma trajetória acadêmica 

saudável e prevenindo adoecimento ou prejuízos à saúde mental.
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